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APRESENTAÇÃO  

 
O saneamento básico apresenta índices preocupantes no país detentor da sétima maior economia 

mundial; os problemas ultrapassam os dados apresentados e vão além de cada percentagem mostrada; estes 

agravantes estão presentes diretamente nas casas das famílias das cinco regiões do Brasil. 34 milhões de 

pessoas não são atendidas com rede de água e 103 milhões de brasileiros não estão conectados às redes de 

esgoto (Ministério das Cidades - SNIS 2012). O tratamento de esgotos apresenta os dados mais alarmantes, 

apenas 38 % dos esgotos do país são tratados. 

Tais dados vão além da falta de água e esgoto nas casas dos brasileiros, eles são responsáveis pelo 

desdobramento de outros números preocupantes.  

O contato direto com a água poluída e/ou com o esgoto desencadeia outras inúmeras doenças, 

sobrecarregando o Sistema Único de Saúde brasileiro, que precisa gastar milhões de reais anualmente para 

resolver os problemas de internações. O Governo Federal desembolsou  R$ 121 milhões em 2013 para tratar 

de pacientes que sofreram com infecções gastrointestinais, classificadas como “diarreia e gastrenterite origem 

infecciosa presumível” pelos médicos do país (“Benefícios Econômicos da Expansão do Saneamento 

Brasileiro” – Trata Brasil/CEBDS). 

Todos os indicadores apresentados por instituições e pelos três níveis de governo no Brasil se 

resumem na falta de um planejamento histórico. Diante desta situação alarmante, o Governo Federal instituiu 

o Programa de Aceleração e Crescimento (PAC) para suprir o atraso de décadas da infraestrutura brasileira, 

onde o saneamento básico está inserido. 

O Instituto Trata Brasil acompanha o avanço nas obras de esgoto do PAC de cidades com população 

acima de 500 mil habitantes, tendo as obras de água inseridas pela primeira vez nesse novo relatório. O projeto 

‘De Olho no PAC’, publicado anualmente no primeiro semestre, é formado a partir dos dados do Ministério 

das Cidades, Caixa Econômica Federal, BNDES e outros.  
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1. O projeto “De Olho no PAC” 

O projeto “De Olho no PAC”, iniciado em 2008, está focado no acompanhamento da evolução das 
obras de esgoto (redes de coleta e estações de tratamento de esgotos) nas maiores cidades brasileiras (mais de 
500 mil habitantes) e a partir deste ano passou a incluir também o acompanhamento de obras de água (redes de 
abastecimento e estações de tratamento de água) nas mesmas cidades. Além de acompanhar os dados do 
avanço das obras, o trabalho busca identificar as dificuldades e entraves enfrentados pelos estados, municípios 
e empresas de água e esgotos para o cumprimento dos prazos estabelecidos para as obras. 

Os resultados do acompanhamento das obras são atualizados a cada ano, sendo que todos os números, dados e 
correspondências com os agentes envolvidos são colocados no website do Instituto Trata Brasil para fins de 
transparência e consulta aberta (www.tratabrasil.org.br). 

Fontes dos dados do estudo:  

�   Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA) – Ministério das Cidades; 

�   Caixa Econômica Federal - informações disponíveis na página www.cef.gov.br; 

�   Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI; 

�   Publicações oficiais: Balanços do PAC e relatórios do Min. Cidades; 

�   Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES. 

(mais detalhes sobre estas fontes de informações estão no Anexo 1) 

 
2. Amostras do estudo: 149 obras de esgoto e 70 obras de água 

Iniciamos a publicação sistemática de resultados a partir do final de 2009 avaliando a execução de 101 
obras de esgoto. Ao final de 2010, este universo passou a 118 obras por sugestão dos técnicos do Ministério 
das Cidades que solicitaram incluir 17 empreendimentos que não constavam inicialmente. Posteriormente, ao 
final de 2011, também por orientação da Secretaria Nacional de Saneamento, foram retiradas 4 obras que 
haviam sido canceladas,  resultando num universo de 114 obras. No final de 2012, a amostra de obras de 
esgoto que vinha sendo monitorada sofreu novas alterações, com exclusão de 5 canceladas e inclusão de 29 
obras, resultantes de orientação da equipe técnica da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental do 
Ministério das Cidades, e passou a abranger 138 obras, sendo 112 delas do PAC 1 e 26 integrantes do PAC 2. 

Neste ano, em que seguimos com o acompanhamento até o final de 2013, a amostra de obras de 
Esgoto foi novamente alterada, em função de cancelamentos de 4 contratos e inclusão de 15 obras na seleção 
do Governo para integrarem o PAC e resultou em 149 obras, sendo 111 do PAC 1 e 38 do PAC 2. Neste 
momento também foi iniciado o monitoramento de 70 obras de Água, sendo 56 do PAC 1 e 14 do PAC 2. 

A evolução da amostra acompanhada ao longo desses 5 anos pode ser vista na tabela abaixo. 
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Resumo da evolução da amostra de obras de esgoto 2009-2013 

Mês/ANO Dez/2009 Dez/2010 Dez/2011 Dez/2012 Dez/2013 

Canceladas 0 0 4  5  4 

Incluídas 101  17  0 29 15 
Amostra  
Adotada 101  118 114  138  149 

Ao longo desses 5 anos a amostra mudou em função de retiradas de 13 obras (canceladas ou retiradas do 
PAC) e inclusão de 61 obras novas que foram sendo selecionadas, iniciadas e incluídas no PAC.  

Na amostra atual de obras de Esgoto, referente a Dez/2013, que é composta  de 149 obras,  91 (PAC1) 
vem sendo monitoradas desde 2009 (5 anos de acompanhamento 2009-2013), 16 (PAC1) desde 2010 (4 anos 
de acompanhamento 2010-2013), 27 (3 PAC1 e 24 PAC2)  desde 2011 (3 anos de acompanhamento 2011-
2013) e 15 (1 PAC 1 e 14 PAC 2) passaram a ser monitoradas em 2013 (1 ano de acompanhamento).   

Distribuição das obras por fase e tempo de acompanhamento 
 

 5 anos 4 anos 3 anos 2 anos 1 ano 

PAC 1 91 16 3 0 1 

PAC 2 0 0 24 0 14 

Distribuição das Obras por localização e valor dos recursos: 
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*Destaques: 
�  ÁGUA: 

�  As 70 obras da amostra estão distribuídas em 15 estados brasileiros, sendo que 44% delas 
estão na região Sudeste e 34% na região Nordeste. 

�  Metade das 56 obras do PAC 1 desta amostra estão concentradas nos estados de MG, RJ e 
RN. Os estados de SP e RJ reúnem 9 das 14 obras do PAC 2 dessa amostra.  

�  ESGOTO:  
�  As 149 obras da amostra estão distribuídas em 19 estados brasileiros, sendo que 72% das 

obras se dividem entre as regiões Sudeste e Nordeste.  
�  Os 5 Estados com maior número de obras do PAC 1 são: SP, MG, PR, CE e PB. Juntos 

estes estados somam 64 obras, ou seja, 58% da amostra desta fase do programa. As obras 
do PAC 2 estão mais concentradas nos estados de SP e DF, que somam 14 das 38 obras 
dessa fase. 

Recursos alocados  

A amostra de 149 obras de ESGOTO totaliza R$ 8,32 bilhões em investimentos, sendo que: 
�   As 138 obras do PAC 1 tem valor total de R$  4,61 bilhões 
�   As 11 obras do PAC 2 totalizam R$ 3,71 bilhões. 

A amostra de 70 obras de ÁGUA totaliza R$ 1,99 bilhões em investimentos, sendo que: 
�   As 56 obras do PAC 1 tem valor total de R$ 1,41 bilhões 
�   As 14 obras do PAC 2 totalizam R$ 0,58 bilhões. 
 
Somando-se as obras de água e esgotos, temos R$ 10,31 bilhões em obras, sendo que os recursos do 

OGU respondem por R$ 3,47 bilhões (33,7%), Financiamento da CEF por R$ 5,17 bilhões (50,2%) e BNDES 
por R$ 1,66 bilhão (16,1%).  

Distribuição dos valores alocados, por fonte de recursos: 

� 

As maiores parcelas dos recursos provêm de Financiamento pela Caixa Econômica Federal tanto nas 
obras de Esgoto (48,1%) como nas obras de Água (58,8%) dos grandes municípios estudados neste trabalho. 
Em ambas as amostras, os recursos do Orçamento Geral da União representam cerca de um terço do total. 
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Distribuição dos valores alocados, por Unidade da Federação e fases do PAC: 
 

 

 

A maior parte dos recursos alocados nas obras de Esgoto está no RJ, que é seguido de SP e MG, 
porém a maior parte dos recursos do PAC 1 está em MG, seguido por SP e BA. 

Nas obras de Água, a maior parcela dos recursos totais está concentrada no RJ, que é seguido por AM, 
PE e MA. No RJ a maior parcela alocada é de obras do PAC2, enquanto os Estados do AM e MA não há obras 
dessa 2ª. fase do Programa e todos os valores são de obras do PAC 1. 

Representatividade da amostra: 

Os quadros abaixo, extraídos do 9º Balanço do PAC 2 trazem os totais de recursos investidos nas 2 
fases do Programa (PAC 1 e 2) em Saneamento, nos 2 eixos que somam os principais investimentos em obras 
de Esgoto e Água. Há investimentos em Saneamento incluídos também no eixo Minha Casa Minha Vida, 
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porém como parte da infraestrutura dos empreendimentos habitacionais, que são apresentados vinculados a 
esses empreendimentos. 

 Eixo Cidade Melhor – o quadro abaixo inclui recursos para Esgoto Sanitário, Manejo de Resíduos 
Sólidos e Saneamento Integrado: 

 

Fonte: 9º Balanço do PAC 2 – pg 110                                      

Eixo Água e Luz para Todos – o quadro abaixo inclui recursos para Abastecimento de Água em áreas 
urbanas: 

 

Fonte: 9º Balanço do PAC 2 – pg 176 
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No eixo Cidade Melhor, do total de recursos do PAC contratados em obras destinados ao Saneamento 
(esgoto, saneamento integrado e resíduos sólidos), que foi de R$ 40,9 bilhões, R$ 25 bilhões se referem ao 
PAC 1 e R$ 15,9 ao PAC 2.  

No eixo Água e Luz para Todos, do total de recursos do PAC contratados em obras de abastecimento 
de água em áreas urbanas, R$ 9,4 Bilhões se referem ao PAC 1 e R$ 6,5 Bilhões se referem ao PAC 2. 

Os valores totais dos recursos destinados às obras de Saneamento na amostra selecionada neste 
trabalho, que é de R$ 8,32 Bilhões para Esgoto e R$ 1,99 Bilhões para Água, representam respectivamente, 
20% do total apresentado no Eixo Cidade Melhor que concentra obras de Esgoto, e 12,5% do total apresentado 
no Eixo Água e Luz para Todos que se refere a obras de abastecimento de Água.  

Dos recursos referentes ao PAC 1, os valores da amostra de obras de Esgoto deste trabalho 
representam 18,4% e os da amostra das obras de Água representam 15% do total apresentado nos eixos 
respectivos. 

Dos recursos referentes ao PAC 2, os valores da amostra de obras de Esgoto deste trabalho 
representam 23,3% e os da amostra das obras de Água representam 8,9% do total apresentado nos eixos 
respectivos. 

É importante ressaltar que este trabalho limitou a análise aos municípios com mais de 500 mil 
habitantes enquanto os valores apresentados no Balanço Oficial do PAC trazem todos os municípios em que 
houve investimentos em Saneamento. 

Transparência e Resposta dos municípios: 

Desde o início do Projeto De Olho no PAC, em 2009, o Trata Brasil encaminha comunicação aos 
municípios em que foram encontradas informações de obras não iniciadas, atrasadas ou paralisadas. A 
comunicação visa dar oportunidade aos gestores públicos e às concessionárias de saneamento de identificar e 
comunicar as razões para essas ocorrências.  

Neste estudo específico foram encaminhadas cartas para 34 contratados (Concessionárias de 
saneamento, Governos de Estado e Prefeituras) questionando a situação real e problemas nas 122 obras 
identificadas como paralisadas, atrasadas, não iniciadas, que atendem a 37 municípios. Desse total foram 35 
obras de Água e 87 obras de Esgoto.  

* Obs: todas as comunicações feitas com empresas operadoras, governos municipais e estaduais, etc. são 
publicadas na página internet do Trata Brasil (www.tratabrasil.org.br). Os detalhes das correspondências 
enviadas e respostas recebidas até a publicação deste relatório constam deste relatório - capítulo 6. 
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3. Resultados Obtidos 

A seguir são apresentados os resultados obtidos no projeto “De Olho no PAC” referentes ao avanço 
das obras do estudo nos anos de 2009 a 2013 - obras de saneamento/esgoto e saneamento/água, selecionadas 
nos municípios acima de 500 mil habitantes. 

Resultados do monitoramento de 2009 a 2013 

O acompanhamento das evoluções física e financeira das obras de Esgoto no período de 2009 a 2013 
está resumido a seguir, em gráficos que trazem comparativos entre dados de Dezembro/2009, Dezembro/2010, 
Dezembro/2011, Dezembro/2012 e Dezembro/2013. No caso das obras de Água, que tiveram o 
acompanhamento iniciado neste ano, os gráficos trazem dados referentes apenas à situação em 
Dezembro/2013. 

Evolução física das obras – total 

 

*Obs: a situação “em contratação” se refere aos casos em que os contratos ainda não foram assinados. 
Difere da situação “não iniciada”, que já possuem contratos assinados, mas sem obra física em execução. 
** as colunas “não disponíveis (ND)” em 2009 a 2012 representam a parcela da amostra que ainda não 
estava sendo monitorada naqueles anos.  

*Destaques: 
����   Ao final de 2013, apenas 28 obras (19% das 149 obras da amostra) estavam concluídas e outras 28 

estavam em situação Normal de andamento.  
����  A maioria das obras (58%) estava em situação inadequada em relação ao cronograma, estando 

paralisadas (23%), atrasadas (22%), não iniciadas (13%). 
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����  Entre 2012 e 2013 houve aumento da parcela de obras atrasadas, que saltaram de 17% para 22%, ou 
seja, de 25 para 33 obras.  

����  Nesse mesmo período, a parcela de obras paralisadas apresentou queda, de 31% para 23%, ou seja, 
de 46 para 35 obras. 

����  Foram acrescentadas 8 obras no total de “Concluídas”. Do total de 28 obras nessa situação em 
Dezembro/2013, 11 obras estão fisicamente concluídas, mas ainda apresentam pendências de 
encerramento de contratos e portanto não foram entregues para uso público. 

 

*Destaques: 
����   Ao final de 2013, 19 obras (27% das 70 obras da amostra) estavam concluídas e outras 15 (21%) 

estavam em situação Normal de andamento.  
����  A maior parte das obras (51%) estava em situação inadequada em relação ao cronograma, estando 

paralisadas (16%), atrasadas (26%), não iniciadas (9%). 
����  Das 19 obras em situação “concluída” em Dezembro/2013, 7 estão fisicamente concluídas, mas 

ainda apresentam pendências de encerramento de contratos, e portanto não foram entregues para uso 
público. 
 

Sobre as obras do PAC 1 x PAC 2: 

*Esgoto: 
����  No PAC1, ao final de 2013, apenas 27 obras (24% das 111 obras) estavam concluídas e outras 19 

(17%) estavam em situação Normal de andamento. 
����  A maior parte das obras (59%) do PAC 1 estava em situação inadequada em relação ao cronograma, 

com 31% paralisadas, 27% atrasadas e 1% não iniciada. 
����  Já no PAC 2, 50% das 38 obras monitoradas ainda não foram iniciadas e apenas 1 obra foi concluída. 

 

*Água: 
����  Ao final de 2013, das 56 obras do PAC 1 apenas 19 obras (34%) estavam concluídas e 11 (20%) 

estavam em situação Normal de andamento.  
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����  O restante das obras do PAC 1 (46%) estava em situação inadequada em relação ao cronograma, 
estando paralisadas (20%) e atrasadas (26%). 

����  Na amostra de 14 obras do PAC 2, 43% ainda não foram iniciadas, 21% estão atrasadas, e nenhuma 
foi concluída. 

 

 
 
�  Sudeste: 

Entre 2012 e 2013 houve aumento significativo nas obras em situação “Atrasada” (de 11% para 
20%) e queda de um terço nas obras Paralisadas (de 30% para 19%). O ponto positivo é que as obras 
“Concluídas” passaram de 22% para 33%. 

 
�  Sul: 

Apresentou aumento de 3 obras nas concluídas em 2013, saltando de 14% para 29% do total, 
surgimento de 1 obra em situação “Adiantada” e queda de 14 p.p nas obras Paralisadas. No mesmo 
período houve aumento de 5 p.p nas obras Atrasadas. 
 

�  Nordeste: 
Houve aumento significativo nas obras Atrasadas, de 2012 para 2013, que saltaram de 21% para 
30% no período. Por outro lado, houve redução de obras Paralisadas, de 38% para 32%, indicando 
que parte destas migrou para a situação de Atrasada. Na região há 8% de obras concluídas. 
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�  Centro Oeste: 
Ainda não há obras concluídas na região. Houve significativo aumento no índice de obras 
Paralisadas (6% em 2012 para 17% em 2012), mas fica claro que muitas obras mudaram da situação 
de “Atrasadas” cujos índices foram de 33% em 2012 para 6% em 2013. Por outro lado, houve 
significativo aumento na parcela de obras em situação Normal, que era de 11% e passou para 33%. 

 
�  Norte: 

As 2 obras da região estão Atrasadas e a terceira está Paralisada.  
 

 
 

�  Sudeste: 
Concentra o maior número de obras no total (31 obras), das quais 23% estão atrasadas, 19% 
paralisadas e 13% ainda não foram iniciadas.  

 
�  Sul: 

Um terço das obras da região (2 obras) estão atrasadas e somente 1 está concluída.  
 

�  Nordeste: 
É a região que apresenta maior percentual e número de obras Atrasadas (9 obras ou 38% do total da 
região) e maior número de obras concluídas (8 obras ou 33% da região). É a segunda região com 
maior número de obras Paralisadas (4 obras ou 17% da região). 
 

�  Centro Oeste: 
A maior parte das obras da região está com andamento Normal (71%), porém há 1 obra Paralisada.  

 
�  Norte: 

As 2 obras da região já estão Concluídas.  
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*Destaques  
 
�   A maior parte das obras paralisadas está no grupo das que tem recursos de financiamento pela Caixa 

Econômica Federal. Nesse grupo, no período 2012 a 2013 houve redução no número de obras 
Paralisadas (de 32 para 19 obras, ou 48% para 28%) e aumento nas obras Atrasadas (de 10 para 15), 
em situação Normal (9 para 15) e nas obras Concluídas (de 7 para 12).  
 

�   No grupo de obras com recursos do Orçamento Geral da União (OGU) houve crescimento do grupo 
de obras Paralisadas, e também das Não Iniciadas e Iniciadas sem Medição, em que boa parte são do 
PAC 2 que tiveram contratações a partir de 2011 e 2012. 
 

�   No grupo das obras com recursos de financiamento do BNDES houve significativa redução nas 
obras em situação Normal no período (de 14 para 6 que representam 22% do grupo), e crescimento 
nas obras Concluídas (7 para 12) e nas obras Atrasadas (1 para 4). 

�
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*Destaques  
 
�  As obras com recursos de financiamento pela Caixa Econômica Federal são a maioria da amostra. 

Esse grupo apresenta a maior quantidade de obras Atrasadas (36%). 
  

�   No grupo de obras com recursos do Orçamento Geral da União (OGU) a maior parcela é de obras  
Paralisadas (30%).  
 

�   No grupo das obras com recursos de financiamento do BNDES só existem obras concluídas (43%) e 
em situação Normal (57%). 

 

*Destaques: 
�  Comparando a o andamento físico das obras em 2009 e 2013, destaca-se que, em 2009, quase metade 

das 149 obras da amostra (49%) estavam abaixo de 40% de avanço na execução,  apenas 2% 
estavam com avanço superior a 80% e 1% concluída. Naquele momento 39% da amostra não estava 
ainda sendo monitorada e por esta razão estava sem dados (ND). 

�  Em 2013, 40% das 149 obras de esgoto estavam abaixo de 40% de avanço na execução e apenas 
19% foram concluídas.  

�  Quando se faz análise específica das 111 obras do PAC 1, que tiveram início anterior às demais 
(assinaturas de contrato entre 2007 e 2010), observa-se que em 2013, 27% permanecem abaixo de 
40% de avanço físico, apenas 18% ultrapassaram os 80% de execução, e 24% das obras estavam 
concluídas. 
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*Destaques: 
�  Nas obras de água observa-se que, em 2013, 30% estão abaixo de 40% de avanço físico, 13% 

superam os 80% de execução e 27% foram concluídas. 

�  Quando se analisa separadamente o PAC 1, observa-se que 16% superam 80% de avanço, 36% já 
estão concluídas, mas ainda há 13% que não atingiram 40% de execução.  

 

*Destaques: 
�  A região Sul foi a que demonstrou o maior avanço físico, ponderado por valor total das obras nos 

últimos 2 anos e apresenta hoje o maior valor, de 59%.   

�  A região Norte apresenta o menor avanço médio (2%) e não apresentou evolução nesses 5 anos. 
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*Destaques: 
�  A região Sul lidera o avanço médio das obras, ponderado por valores totais, do PAC 1 (86%), 

seguida pela região Sudeste(74%) e pela região Nordeste(62%).     

�  Nas obras do PAC 2, a região Sudeste apresenta o maior avanço médio ponderado pelos valores 
totais (21%) e é seguida pela região Centro Oeste (18%). 

 

�  A região Norte lidera o avanço médio das obras, ponderado por valores totais, do PAC 1 (98%), 
seguida pela região Sul(89%) e pela região Sudeste (71%).     
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�  Nas obras do PAC 2, a região Nordeste apresenta o maior avanço médio ponderado pelos valores 
totais (6%) e é seguida pela região Centro Oeste (4%). 

 

*Destaques: 
�  Nas obras do PAC 1, a média da liberação de recursos está em 68%. A região Sul apresenta o maior 

percentual de liberação de recursos (82%), seguida das regiões Sudeste (com 75%) e Nordeste (com 
63%). Nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte a liberação das contrapartidas supera a dos 
repasses/financiamento do Governo Federal, enquanto nas regiões Sul e Sudeste o ritmo de liberação 
de ambas as parcelas está bem equilibrado. 

�  Nas obras do PAC 2, a média de liberação de recursos está na faixa de 15%. A região Sul se destaca, 
com liberação atingindo 38%. O ritmo de liberação dos recursos de contrapartidas supera o dos 
recursos federais nas regiões Sul e Sudeste. 
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*Destaques: 
�  Nas obras do PAC 1, a média da liberação de recursos nas obras de água está no mesmo ritmo das 

obras de esgoto desta fase, atingindo 67%. A região Norte apresenta o maior percentual de liberação 
de recursos (98%), seguida da região Sul (com 92%), enquanto Sudeste e Centro-Oeste estão com 
liberações de 65% e 63% respectivamente. Nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste a liberação 
das contrapartidas está abaixo da liberação dos repasses/financiamento do Governo Federal, 
enquanto nas regiões Norte e Sul o ritmo de liberação de ambas as parcelas está bem equilibrado. 

�  Nas obras do PAC 2, a média de liberação de recursos está na faixa de 3%. A região Nordeste se  
destaca, com liberação atingindo 7%. O ritmo de liberação dos recursos de contrapartidas supera o 
dos recursos federais nas regiões Nordeste e Centro Oeste. 
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4. Obras em situação paralisada - 2013 

Esgoto: Neste quinto ano de monitoramento das obras de Saneamento Esgoto do PAC nos municípios 
com mais de 500 mil habitantes, destaca-se que há 35 obras Paralisadas, que totalizam R$ 1,295 bilhão de 
investimentos. Analisando melhor este conjunto de obras, observa-se que: 

�  34 obras pertencem ao PAC 1 (19 contratos assinados em 2007, 14 em 2008, 1 em 2009) e 1 obra 
pertence ao PAC 2, iniciada em 2012.  

�  1 obra do PAC 2 com valor total de R$ 8 milhões e está em SP. 

Água: Na amostra de obras de Saneamento – Água, que começou a ser monitorada neste ano, há 11 
obras paralisadas, todas do PAC 1, totalizando R$ 169 Milhões. 

Situação de avanço físico das obras paralisadas – ESGOTO e ÁGUA 

O estágio de avanço físico dessas obras varia de 0,03% a 99,59%, indicando que há obras paralisadas 
desde a assinatura do contrato até situações em que a obra está praticamente finalizada. 

 

�  A distribuição por andamento físico das obras paralisadas de Esgoto mostra que 69% já passaram da 
metade, e a maior parcela (40%) é das que estão entre 80% e 99,9% de avanço físico. 

�  A distribuição por andamento físico das obras paralisadas de Água mostra que 64% já passaram da 
metade, e a maior parcela (46%) é das que estão entre 80% e 99,9% de avanço físico. 
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�  As obras paralisadas de Esgoto se distribuem em 14 Estados. RS e SP apresentam os maiores valores 
totais das obras nessa situação.  

�  As obras paralisadas de Água se distribuem em 6 Estados. RJ e SP apresentam os maiores valores de 
obras nessa situação. 
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�  Das 35 obras paralisadas, nenhuma está nessa situação por 5 anos consecutivos, porém há 4 obras 
paralisadas por 4 anos consecutivos (3 no CE e 1 na PB), 2 por 3 anos consecutivos (1 no PA e 1 em 
SP) e 11 por 2 anos consecutivos (4 em SP, 2 no RN e 2 em MG). A única obra do PAC 2 que está 
nesse grupo de obras de Esgoto paralisadas está entre as 4 obras paralisadas por 2 anos consecutivos 
em SP.  

5. Avaliação das obras de esgoto monitoradas há 5 anos 

Nos 2 gráficos a seguir estão apresentadas a distribuição das obras por Regiões e por fontes de 
recursos. A concentração maior das obras está no Nordeste (42%) e no Sudeste (38%) e a maioria tem recursos 
de financiamento da CEF (44%). 

 

A evolução da situação e do andamento desse grupo de obras, ao longo dos 5 anos pode ser visto nos 
gráficos abaixo. 
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*Destaques: 
�  Após 5 anos apenas 20 das 91 obras (22%) foram concluídas, das quais 9 estão fisicamente 

concluídas porém ainda apresentam pendências de encerramento de contrato e liberação de recursos. 

�  32 obras (35%) estão paralisadas e 23 obras (25%) atrasadas e ainda há 1 obra não iniciada. 

�  25% das obras estão com andamento abaixo de 40%, e 43% apresentam avanço na faixa entre 60% e 
99%. 
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Nos gráficos abaixo, estão apresentadas as distribuições por região e por UF das obras em situações 
mais críticas (paralisadas, atrasadas e não iniciadas), que foram objeto de envio de correspondências do Trata 
Brasil aos operadores e governos responsáveis em cada caso.  

 

*Destaques: 
�  A maior concentração de obras atrasadas e paralisadas está na região Nordeste, que é a região que 

concentra também a maior parte dessa amostra. 

�  O estado de SP concentra a maior quantidade de obras paralisadas e o RN tem a maior quantidade 
das obras atrasadas. 
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6. Comunicação com os responsáveis pelas obras 

Como parte da atualização do monitoramento, o Instituto Trata Brasil (ITB) enviou correspondências 
para os responsáveis pelas obras que foram identificadas como paralisadas, atrasadas e não iniciadas. Na 
tabela a seguir estão listados os respectivos Operadores e Governos Municipais ou Estaduais para os quais o 
ITB encaminhou os questionamentos sobre um total de 122 obras (35 de Água e 87 de Esgoto) que atendem a 
37 municípios. O acompanhamento das respostas a essas correspondências é feito continuamente pela 
entidade, conforme mostra a tabela abaixo: 
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As respostas das operadoras e prefeituras estão publicadas na pagina do Trata Brasil na internet e 
confirmaram, em sua maioria, que houve atrasos ou paralisações nas obras apresentando detalhes e 
justificativas. Analisando-se todas as respostas recebidas até 30/04/2013, fica claro que os principais fatores 
para os atrasos e paralisações das obras são:  

�   Dificuldades na obtenção de licenças de órgãos ambientais; 
�   Necessidade de reprogramações dos contratos de financiamento com etapa adicional para análise na 

Caixa Econômica Federal, aprovação de prorrogações dos prazos e ampliação de escopo; 
�   Obras dependendo de infraestruturas ou outras ações (ex. remoção de imóveis irregulares) a serem 

feitas pelas prefeituras; 
�   Rescisões contratuais com empreiteiras, interrompendo execução, devidas a problemas diversos. 

Em alguns casos, as empresas operadoras e governos consultados afirmam que embora conste nas 
fontes consultadas que suas obras estejam “paralisadas” ou “atrasadas”, estas estão em ritmo normal e algumas 
já estão fisicamente concluídas. Há casos em que as obras avançaram nestes primeiros meses de  2014, o que 
não é captado pelo estudo, e mesmo indicações de que pode estar havendo atrasos nas medições e/ou no 
processamento das informações para atualização dos dados. 

7. Principais destaques e Conclusões 

Amostra do estudo:  

 Universo da pesquisa: o estudo analisa 219 obras do PAC, sendo 70 de água e 149 obras de esgotos - 
municípios com mais de 500 mil habitantes. A maior parte das obras, tanto de água quanto esgotos, está nas 
regiões Sudeste e Nordeste. 

Recursos alocados: temos R$ 10,31 bilhões em obras, sendo R$ 8,32 bilhões para esgotos (PAC 1 
com R$ 4,61 bilhões e PAC 2 com R$ 3,71 bilhões) e R$ 1,99 bilhões para água (PAC 1 com R$ 1,41 bilhões 
e PAC 2 com R$ 580 milhões). 
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 Fontes de financiamento: os recursos do Orçamento Geral da União (OGU) respondem por R$ 3,47 
bilhões (33,7%), Financiamento da CEF por R$ 5,17 bilhões (50,2%) e BNDES por R$ 1,66 bilhão (16,1%).  

Resultados: 

Evolução física das obras - ESGOTOS 

Ao final de 2013, apenas 28 obras estavam concluídas e outras 28 estavam em situação Normal de 
andamento. 58% das obras estavam em situação inadequada em relação ao cronograma, com 23% paralisadas, 
22% atrasadas e 13% não iniciadas. 

Entre 2012 e 2013, houve aumento da parcela de obras atrasadas, que saltaram de 17% para 22%.  
Nesse mesmo período, a parcela de obras paralisadas apresentou queda, de 31% para 23%. 

 Evolução física das obras - ÁGUA 

Ao final de 2013, 19 obras estavam concluídas e outras 15 estavam em situação Normal de 
andamento. 51% das obras estavam em situação inadequada ao cronograma, com 16% paralisadas, 26% 
atrasadas e 9% não iniciadas. 

Análise dos resultados separando PAC 1 e PAC 2  

Esgoto: das 111 obras de esgotos do PAC 1, ao final de 2013 tínhamos apenas 24% obras concluídas e 
outras 17% estavam em situação normal. 59% das obras estavam em situação inadequada em relação ao 
cronograma, com 31% paralisadas, 27% atrasadas e 1% não iniciada.  

Já nas 38 obras do PAC 2, 50% ainda não foram iniciadas, 2,5% concluídas, 2,5% paralisadas e 8% 
atrasadas.  As demais estão em andamento normal (24%) ou iniciaram sem medição (13%). 

Água: das 56 obras de água do PAC 1, ao final de 2013, apenas 34%  obras estavam concluídas e 20% 
estavam em situação normal de andamento.  46% das obras estavam em situação inadequada em relação ao 
cronograma, com 20% paralisadas e 26% atrasadas.  

Na amostra de 14 obras do PAC 2, 43% ainda não foram iniciadas, 21% estão atrasadas, e nenhuma 
foi concluída. 29% estão com andamento normal e 7% foram iniciadas, mas ainda sem resultado de medição.  

Evolução física por região - Esgoto 

Sudeste: entre 2012 e 2013, houve aumento significativo nas obras “Atrasadas” de 11% para 20% e 
queda de um terço nas obras “Paralisadas” de 30% para 19%. O ponto positivo é que as obras “Concluídas” 
passaram de 22% para 33%. 

Sul: apresentou aumento de 3 obras concluídas em 2013, saltando de 14% para 29% do total, 
surgimento de 1 obra em situação “Adiantada” e queda de 14 p.p nas obras Paralisadas. No mesmo período 
houve aumento de 5 p.p nas obras Atrasadas. 
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Nordeste: houve aumento significativo nas obras Atrasadas de 2012 para 2013 - saltaram de 21% para 
30% no período. Por outro lado, houve redução de obras Paralisadas, de 38% para 32%, indicando que houve 
migração para a situação de Atrasada. Na região há 8% de obras concluídas. 

Centro Oeste: ainda não há obras concluídas na região. Houve significativo aumento no índice de 
obras Paralisadas de 6% em 2012 para 17% em 2012 por migração das “Atrasadas”, cujos índices foram de 
33% em 2012 para 6% em 2013. Por outro lado, houve significativo aumento na parcela de obras em situação 
Normal, que era de 11% e passou para 33%. 

Norte: as 2 obras da região estão Atrasadas e a terceira está Paralisada.  

Evolução física por região – Água 

Sudeste: concentra o maior número de obras no total, 31 obras, das quais 23% estão atrasadas, 19% 
paralisadas e 13% ainda não foram iniciadas.  

Sul: um terço das obras da região, 2 obras, está atrasada e somente 1 está concluída.  

Nordeste: é a região que apresenta maior percentual e número de obras Atrasadas, 9 obras, , e maior 
número de obras concluídas, 8 obras. É a segunda região com maior número de obras Paralisadas, com 4 
obras.  

Centro Oeste: a maior parte das obras da região está com andamento Normal (71%), porém há 1 obra 
Paralisada.  

Norte: as 2 obras da região já estão Concluídas.  

Evolução do andamento das obras 

Esgoto: Em 2013, 40% das 149 obras ainda não atingiram 40% de avanço na execução e apenas 19% 
foram concluídas. Quando se faz análise específica das 111 obras do PAC 1, observa-se que, em 2013, 27% 
permanecem abaixo de 40% de avanço físico e apenas 18% ultrapassaram os 80% de execução, e 24% das 
obras estavam concluídas. 

Água: Nas obras de água observa-se que, em 2013, 30% estão abaixo de 40% de avanço, 13% 
superam os 80% de execução e 27% foram concluídas. 

Quando se analisa separadamente o PAC 1, observa-se que 16% superam 80% de avanço, 36% já 
estão concluídas, mas ainda há 13% que não atingiram 40% de execução. 

 Evolução física média por região  
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Regiões - Esgotos: nas obras do PAC 1, exceção ao Centro Oeste (31%) e Norte (2%), todas as 
demais tem suas obras com andamentos médios acima de 60% - (62% NE / 74% SE / 86% S). A região Sul 
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lidera o avanço médio das obras, ponderado por valores totais, do PAC 1 (86%), seguida pela região Sudeste 
(74%) e pela região Nordeste (62%). Nas obras do PAC 2, todas as regiões estão com obras abaixo de 25% de 
execução. A região Sudeste apresenta o maior avanço médio ponderado pelos valores totais (21%) e é seguida 
pela região Centro Oeste (18%). 

Regiões - Água: nas obras do PAC 1, exceção ao NE (40%), todas as demais regiões tem suas obras 
com andamento médio acima de 60% (63% CO / 98% N / 71% SE / 89% S). A região Norte lidera o avanço 
médio das obras, ponderado por valores totais, do PAC 1 (98%), seguida pela região Sul (89%) e pela região 
Sudeste (71%). No PAC 2, as obras em todo o país não atingiram 10% de sua execução.  

Situação dos desembolsos x andamento físico: Comparando-se os indicadores, vê-se que estão bem 
coerentes os desembolsos com a média de avanço físico ponderado por valores totais. 

Análise específica das obras paralisadas: 
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Água: na amostra de obras de Água, que começou a ser monitorada neste ano, há 11 obras paralisadas, 
todas do PAC 1, totalizando R$ 169 Milhões. 

A distribuição por andamento físico das obras paralisadas, tanto de Água quanto de Esgoto, mostra 
que mais de 60% já passaram da metade, e as maiores parcelas (mais de 40%) estão entre 80% e 99,9% de 
avanço físico. 

Análise: 91 obras de ESGOTO – PAC 1 mais antigas - monitoradas há 5 anos (2009-2013): 

Apenas 20 das 91 obras (22%) foram concluídas, 32 obras (35%) estão paralisadas e 23 obras (25%) 
atrasadas e ainda há 1 obra não iniciada. 25% das obras estão com andamento abaixo de 40%, e 38% 
apresentam avanço na faixa entre 60,1% e 99%. A maior concentração de obras atrasadas e paralisadas está na 
região Nordeste. 
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A1. Anexo 1: Histórico do Projeto “De Olho no PAC” do Instituto Trata Brasil  

A partir de março de 2009 o Instituto Trata Brasil deu início ao estudo do avanço de obras de 
Saneamento/Esgoto do PAC, que incluíssem redes de coleta e Estações de Tratamento, partindo de dados 
referentes ao final de 2008. Ao longo daquele ano de 2009, acompanhou o avanço de 101 obras selecionadas 
nos municípios brasileiros com mais de 500 mil habitantes que passaram a compor uma amostra de 
monitoramento dali para os anos seguintes. A cada início de ano o Trata Brasil passou a realizar a atualização 
desse monitoramento e publicar análises comparativas entre as situações a cada final de ano. O foco do 
monitoramento foi limitado à fase de execução das obras e não à operação das unidades. 

De 2009 até o final de 2013 a amostra de obras acompanhadas pelo Instituto foi sofrendo ajustes, em 
função de cancelamentos e alterações em diversos contratos, e também do acréscimo de obras no Programa e 
criação da segunda fase do PAC, como demonstra a tabela 1 abaixo.  

RESUMO DA EVOLUÇÃO DA AMOSTRA DE OBRAS DE ESGOTO 2009-2013 

Mês/ANO Dez/2009 Dez/2010 Dez/2011 Dez/2012 Dez/2013 

Canceladas 0 0 4  5  4 

Incluídas 101  17  0 29 15 
Amostra  
Adotada 101  118 114  138  149 

O critério de seleção das obras estabelecido pelo Trata Brasil para a composição da amostra foi 
mantido, limitando-se a Saneamento/Esgoto em municípios com população a partir de 500 mil habitantes e 
cada uma das alterações foi realizada tomando por base informações e orientações da Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental.  

Ao longo desses 5 anos a amostra mudou em função de retiradas de 13 obras (canceladas ou retiradas do 
PAC) e inclusão de 61 obras novas que foram sendo selecionadas, iniciadas e incluídas no PAC.  

Na amostra mais recente de obras de Esgoto, referente a Dez/2013, que é composta  de 149 obras,  91 
(PAC1) vem sendo monitoradas desde 2009 (5 anos de acompanhamento 2009-2013), 16 (PAC1) desde 2010 
(4 anos de acompanhamento 2010-2013), 27 (3 PAC1 e 24 PAC2)  desde 2011 (3 anos de acompanhamento 
2011-2013) e 15 (1 PAC 1 e 14 PAC 2) passaram a ser monitoradas em 2013 (1 ano de acompanhamento), 
conforme tabela abaixo.   

AMOSTRA 2013 - POR FASE DO PAC E TEMPO DE ACOMPANHAMENTO 
 

 5 anos 4 anos 3 anos 2 anos 1 ano 
PAC 1 91 16 3 0 1 
PAC 2 0 0 24 0 14 

Neste ano, o Trata Brasil ampliou o escopo do acompanhamento para incluir obras do PAC de 
Saneamento/Água que incluem redes de distribuição, adutoras e Estações de Tratamento, nos municípios com 
população a partir de 500 mil habitantes. A amostra deste grupo está composta por 70 obras, sendo 56 do PAC 
1 e 14 do PAC 2. 
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A listagem de todas as obras da amostra atual de Esgoto e de Água está apresentada no Anexo 2 deste 
Relatório.  

Além deste monitoramento específico das obras, o ITB também vem acompanhando, desde o início do projeto, 
a liberação de recursos federais para obras de saneamento do PAC consultando os relatórios e dados 
divulgados pelo Governo Federal. Este acompanhamento adicional serve para comparar os resultados da 
amostra com o comportamento do total do PAC. O resumo deste acompanhamento está nos Anexos 4 e 5 deste 
relatório. 

O início da publicação de resultados do projeto “De Olho no PAC” do ITB se deu em Abril/2009, com a 
divulgação do primeiro relatório. Desde o início, pensando na transparência do estudo, o ITB realiza uma 
comunicação direta com as operadoras de saneamento e administradores municipais. Estas correspondências 
são encaminhadas para Estados e Municípios onde foram encontrados casos de obras paralisadas, atrasadas ou 
não iniciadas de forma que os gestores possam confirmar se os dados refletem ou não a realidade e, nos casos 
em que seja confirmado o atraso, explicar quais os fatores causadores para auxiliar na busca de soluções para 
os entraves. Toda esta comunicação fica disponível no site do Trata Brasil.  

Os documentos oficiais sobre o PAC, publicados e divulgados pelo ITB desde o início de 2009, foram:  

�   Balanços Oficiais do PAC divulgados pelo Governo Federal desde o início de 2009, que podem ser 
vistos através de link com o Portal Brasil 72���=>>???!��!��)!��> ):  

�  Fev/09 (5º. Balanço – 2 anos de PAC); 
�  Mai/09 (6º. Balanço); 
�  Ago/09 (7º. Balanço); 
�  Dez/09 (8º. Balanço);  
�  Fev/10 (9º. Balanço – 3 anos de PAC); 
�  Mai/10 (10º. Balanço); 
�  Dez/10 (11º. Balanço – 4 anos de PAC); 
�  Jul/11 (1º. Balanço PAC 2); 
�  Nov/11 (2º. Balanço PAC 2); 
�  Mar/12 (Balanço 1 ano PAC 2); 
�  Fev/13 (Balanço 2 anos PAC 2) 
�  Mar/14 (Balanço 3 anos PAC 2).  

�   4 Relatórios do Ministério das Cidades sobre Gasto Público em Saneamento Básico, referentes aos 
anos de 2007 a 2010, que foram publicados até o momento pelo Ministério. Não há atualizações mais 
recentes disponíveis. 

A1.1.  Informações e dados do Projeto “De Olho no PAC” 

Atualmente as informações divulgadas no âmbito do Projeto De Olho no PAC estão estruturadas nos 
seguintes itens no website do Instituto Trata Brasil (www.tratabrasil.org.br): 

*Documentos do Instituto Trata Brasil: 

�   Relatórios de acompanhamento do PAC;  
�   Planilha de monitoramento das obras de redes de esgotos e estações de tratamento nos municípios 

com mais de 500 mil habitantes; 
�   Correspondências trocadas entre o ITB e os Governos Municipais e Estaduais e Operadores. 
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*Documentos do Governo Federal sobre o PAC: 

�   Link para acesso ao Portal Brasil, página da internet do Governo Federal que apresenta os relatórios 
oficiais de balanço do PAC; 

�   Link para acesso às Publicações “Gastos Públicos em Saneamento” do Ministério das Cidades. 

* Notícias sobre o PAC  

�   Seleção de matérias referentes ao PAC, do conjunto de notícias publicadas diariamente sobre o tema 
Saneamento no clipping do ITB. 

A1.2.  Fontes de Pesquisa 

O monitoramento das obras do PAC de saneamento/esgoto que o ITB realiza, é baseado na pesquisa às 
seguintes fontes:  

 *Fontes com informações disponíveis para consulta do público em geral: 

�   Caixa Econômica Federal - informações disponíveis online, na página www.caixa.gov.br, seção 
Governo / Acompanhamento de Obras 
(https://webp.caixa.gov.br/urbanizacao/siurbn/acompanhamento/ac_publico/sistema/asp/ptei_filtro_i
nicial.asp), onde constam dados sobre todas as obras que têm recursos operados pela CEF. Este site 
permite filtrar somente as obras do PAC executadas com recursos repassados do OGU ou 
financiamento com recursos do FGTS. Neste detalhamento das obras estão disponíveis dados das 
medições mais recentes, com data e percentual de andamento de cada obra, valor correspondente de 
recursos repassados e classificação da obra por status em relação ao cronograma original (adiantada, 
normal, atrasada, paralisada); 

 
 

�  Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI - informações 
disponíveis para consulta online no site do Senado Federal 
(http://www12.senado.gov.br/orcamento/loa), e que trazem os desembolsos de recursos do OGU 
para todo o PAC. Essa seção permite filtrar os valores investidos nas obras de Saneamento, 
classificados em “autorizados, empenhados e pagos”, e separados para Saneamento Urbano e Rural. 
Não é possível consultar, no entanto, valores destinados especificamente às obras de esgoto ou de 
água, pois os itens Saneamento Rural e Urbano englobam obras de água, esgoto, drenagem e 
resíduos sólidos. 

 
 
*Publicações oficiais: 
 
�  Balanços do PAC - disponíveis online na área do PAC no Portal Brasil 

(http://www.pac.gov.br/sobre-o-pac/divulgacao-do-balanco) trazendo informações consolidadas dos 
recursos aplicados em todas as obras do PAC 1 e PAC 2, e onde é possível filtrar parcialmente o 
valor total aplicado no conjunto de projetos e obras de Saneamento (incluindo esgoto, água, 
drenagem e resíduos sólidos); 

�   Relatórios do Ministério das Cidades / Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental 
relatórios sobre as aplicações de recursos do Governo Federal e Fundos Financiadores em 
Saneamento “Gasto Público em Saneamento Básico”, disponíveis apenas para os anos de 2007 a 
2010 (2���=>>???!��������!��)!��>���,�����>�#���>��� #>� ). Nesta página, selecionando a 
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palavra chave “saneamento” é possível acessar diversas outras publicações do Ministério das 
Cidades sobre o tema. 

 
�   Outras fontes de informação, não disponíveis para o público em geral, que foram acessadas 

através de solicitações formais e direcionadas do ITB: 

����   Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES - informações sobre os 
contratos de obras do PAC de saneamento - previamente selecionados, executados com 
financiamento com recursos do FAT e outros, que são operados pelo BNDES. Os dados deste 
operador de recursos de financiamento não estão disponíveis para consulta do público em geral e 
foram acessados somente por solicitação formal e direta do ITB à equipe de técnicos do Banco; 

����   Ministério das Cidades - informações sobre todos os contratos previamente selecionados nas 
amostras das obras de Saneamento do PAC, tanto com recursos operados pela CEF como do 
BNDES, com indicação de valores e classificação de status utilizada pelo Ministério. Essas 
informações também não estão disponíveis para consulta do público em geral e foram obtidas através 
de solicitação direta e formal do ITB à equipe técnica da Secretaria Nacional de Saneamento 
Ambiental do Ministério. 
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A2. Anexo 2: Evolução da amostra de obras monitoradas pelo Instituto Trata 
Brasil em municípios com mais de 500 mil habitantes – Esgoto e Água 

 
ESGOTO: 
  
�  Composição da amostra de obras monitoradas de Esgoto Sanitário: 

No final de 2012, por orientação da equipe da Secretaria Nacional de Saneamento do Ministério das 
Cidades, o Instituto Trata Brasil avaliou 138 obras. Já neste estudo, que analisa os avanços até 
dezembro de 2013, a amostra monitorada sofreu novas alterações, resultantes de novas orientações 
da SNSA: foram excluídas 4 obras, por cancelamento das operações, e foram incluídas 15 obras, 
resultando em uma amostra ampliada para 149 obras.  
 
�  Das 4 obras excluídas 2 vinham sendo acompanhadas pelo Trata Brasil desde 2009, e 2 

acompanhadas desde 2011. Essas duas últimas não chegaram a ser iniciadas e foram 
canceladas por vencimento de prazo de 24 meses para obterem autorização de início. Uma 
das obras que estavam sendo monitoradas desde 2009 foi cancelada por inviabilidade da 
execução do projeto original e a outra porque o empreendimento passou a ser executado 
com recursos próprios em MG. 

·  Das 15 obras incluídas, 14 integram o PAC 2, e 1 pertence ao PAC 1 e foi incluída porque não 
constavam das bases de dados do Trata Brasil. 

 
�   Obras de ESGOTO excluídas da amostra de monitoramento em Dez/2013:  
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A2.1.  Amostra de 149 obras de ESGOTO – Dez/2013 

Obs: As 15 obras inseridas nessa data estão destacadas em laranja. 
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ÁGUA: 
  
�  Composição da amostra de obras monitoradas de Abastecimento de Água: 

No final de 2013, o Instituto Trata Brasil optou por incluir no seu monitoramento obras de 
Saneamento/Água em municípios com mais de 500 mil habitantes, e por orientação da equipe da 
Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental do Ministério das Cidades, foram indicadas 70 obras 
para compor a amostra, apresentadas na tabela abaixo: 
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A3. Anexo 3: Saneamento no último Balanço Oficial do PAC  

O PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) teve o lançamento de sua segunda fase, o PAC 2 
em Março de 2010. O PAC 2 agrega e consolida as ações da primeira fase, e tem os investimentos divididos 
nos seguintes 6 eixos: 

����   Transportes  
(Rodovias, Ferrovias, Portos, Hidrovias, Aeroportos, Equipamentos para Estradas Vicinais) 

����   Energia 
(Geração e Transmissão de Energia Elétrica, Petróleo e Gás Natural, Refino e Petroquímica, Fertilizantes e Gás 
Natural, Revitalização da Indústria Naval, Combustíveis Renováveis) 

����   Cidade Melhor  
(Saneamento, Prevenção em Áreas de Risco, Mobilidade Urbana, Pavimentação, Cidades Históricas, Cidades 
Digitais) 

����   Comunidade Cidadã  
(UBSs, UPAs, Creches e Pré-escolas, Quadras Esportivas nas Escolas, Centros de Artes e Esportes Unificados, 
Centros de Iniciação ao Esporte) 

����   Minha Casa, Minha Vida 
(Minha Casa Minha Vida, Urbanização de Assentamentos Precários, Financiamento Habitacional SBPE) 

����   Água e Luz para Todos  
(Luz para Todos, Água em Áreas Urbanas, Recursos Hídricos) 

De acordo com o Balanço de três anos do PAC 2, que é o mais recente e foi publicado em Fevereiro de 
2014, no Portal Brasil (http://www.pac.gov.br/sobre-o-pac/divulgacao-do-balanco) a execução global do PAC 
2, até 31 de dezembro de 2013, atingiu R$ 773,4 bilhões que representa 76,1% do previsto para o período 
2011-2014. Os dados demonstram também que a execução do PAC 2 em 2013, de R$ 301 bilhões, foi 12% 
maior do que o verificado em 2012.  

Dos R$ 773,4 bilhões realizados entre 2011 e 2013, R$ 253,8 bilhões correspondem ao financiamento 
habitacional; R$ 206,7 bilhões foram executados pelas empresas estatais e R$ 146,4 bilhões pelo setor 
privado. Os recursos do Orçamento Geral da União (OGU) somaram R$ 78,9 bilhões. O Programa Minha 
Casa, Minha Vida representa R$ 73,9 bilhões e o financiamento ao setor público, R$ 11,4 bilhões.  
Os recursos pagos e empenhados pelo OGU em 2013 foram: pagos R$ 44,7 bilhões (aumento de 14% em 
relação ao mesmo período de 2012) e empenhados: R$ 63,1 bilhões (elevação de 17% em relação a 2012).  

Até dezembro de 2013, o PAC 2 concluiu R$ 583 bilhões em obras, o que corresponde a 82,3% das 
ações previstas para o período 2011-2014. Esse resultado é 19,4% superior em relação ao último balanço, 
quando o volume de obras concluídas era de R$ 488,1 bilhões. 

O indicador de estágios das ações monitoradas dos eixos Transportes, Energia, Luz para Todos e 
Recursos Hídricos, considerando seus valores, demonstra que, até dezembro de 2013, 41% foram concluídas, 
52% estão em obras, 3% em fase de licitação e 4% em projeto ou licenciamento. 

Em quantidade, que também deve considerar a complexidade das ações, o monitoramento das áreas 
demonstra que 43% foram concluídas, 34% estão em obras. 

Pelo critério de valores investidos, considerando apenas os eixos Transportes, Energia, Luz para Todos 
e Recursos Hídricos, até dezembro de 2013, considerando o valor dos empreendimentos, 41% das ações 
monitoradas foram concluídas, 55% estavam em ritmo adequado, 3% de empreendimentos em estado de 
atenção e o 1% em ritmo preocupante.  
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Pelo critério de quantidade de ações monitoradas, considerando as mesmas áreas citadas, 43% dos 
empreendimentos estão concluídos e 46% em ritmo adequado. 

As obras e ações do PAC percorrem diversos estágios até que sejam executadas fisicamente, tais 
como: elaboração e aprovação de projeto, aprovação do licenciamento ambiental, licitação, contratação e, 
finalmente, execução do empreendimento ou ação. Desse modo, a evolução dos estágios é um importante 
indicador que evidencia problemas a serem atacados para que as obras e ações mantenham seus cronogramas. 

Pelo indicador de estágios das ações monitoradas dos eixos Transportes, Energia,  Luz para Todos e 
Recursos Hídricos, considerando seus valores, até 31 de dezembro de 2013, 41% foram concluídas, 52% estão 
em obras, 3% em fase de licitação e 4% em projeto ou licenciamento. 

No quadro abaixo, reproduzido do texto do Balanço oficial de 3 anos do PAC 2, observa-se que estão 
mencionados 877 empreendimentos de saneamento já concluídos dentro do Eixo Cidade Melhor,  e no Eixo 
Água e Luz para Todos 50 sistemas de esgotamento sanitário em Recursos Hídricos, e 652 empreendimentos 
em Água em Áreas Urbanas. 

 

 

A maior parte das obras de Saneamento estão no eixo “Cidade Melhor” do PAC 2, mas também 
existem outras obras de Saneamento incluídas no eixo “Água e Luz para Todos”. Os detalhes sobre os eixos 
mencionados, disponíveis no relatório do 9º Balanço do PAC 2 (http://www.pac.gov.br/sobre-o-
pac/divulgacao-do-balanco), estão resumidos abaixo: 

“Cidade Melhor” :  

Esse eixo do PAC 2 apoia a realização de empreendimentos de Saneamento, Prevenção em Áreas de 
Risco, Pavimentação, Mobilidade Urbana, Cidades Históricas e Cidades Digitais. Os investimentos são feitos 
em parceria com os governos estaduais, municipais e setor privado. 
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Em Saneamento, as ações totalizam 3.393 empreendimentos contratados das seleções realizadas entre 
2007 e 2009, correspondentes a investimento total de R$ 25 bilhões, e cuja execução média é de 69%. Esses 
empreendimentos irão beneficiar 7,6 milhões de famílias em 1.917 municípios de 26 estados e no Distrito 
Federal. Dos empreendimentos contratados, 818 foram concluídos e muitos empreendimentos encontram-se 
em estágio avançado, como a obra de Saneamento Integrado no Litoral Norte, nos Vales do Paraíba e da 
Mantiqueira e na Bacia do Piracicaba-Capivari-Jundiaí (SP), com investimentos de R$ 1,2 bilhão e 94% de 
execução.  

Em três anos do PAC 2, foram selecionados 4.312 empreendimentos de saneamento, dos quais 58% 
estão contratados. Essas ações representam R$ 24,5 bilhões de novos investimentos que incluem obras de 
esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e saneamento integrado. Os projetos selecionados no PAC 2 
beneficiarão 3.498 municípios em todos os estados do Brasil. Desses empreendimentos, 47% estão em obras, 
entre eles o Saneamento Integrado no Bairro Nova Liberdade em Aracaju (SE), com 70 % de execução. 

Distribuição dos investimentos em Saneamento, no Eixo Cidade Melhor de 2007 a 2014 

 

Os quadros apresentados a seguir mostram a situação dos empreendimentos de Saneamento 
contratados nos períodos 2007-2008 e 2009 nos municípios com mais de 50 mil habitantes, com recursos do 
OGU e Financiamento. 

Os gráficos e tabelas mostram que 98% dos 829 empreendimentos contratadas em 2007-2008 tiveram 
obras já iniciadas, e o estágio médio atual de execução é de 71%. Os maiores percentuais de execução estão 
nas obras em Capitais, que chega na média de 84%.  

Do total contratado em 2007-2008, estão concluídas 25% das obras, e 22% estão em estágio avançado 
(entre 80 e 99% de execução, medida pela liberação dos recursos).  
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No grupo de 68 empreendimentos selecionados em 2009, a execução média nas capitais é de 28%  e 
na média dos demais municípios é de 39%. 
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Os quadros a seguir apresentam a situação dos empreendimentos selecionados para o período 2011-
2013 com recursos OGU e Financiamento, sem divisão por tamanhos dos municípios. 

Dos 443 empreendimentos contratados em 2011, que totalizam R$ 5,4 bilhões, 65% estão com obras 
em execução, 22% estão em fase de licitação e 13% em fase de ação preparatória. Dos 114 empreendimentos 
selecionados em 2012, que totalizam R$ 7,7 Bilhões, estão contratados 86, totalizando R$ 5,5 Bilhões. Em 
2013 foram selecionados 155 empreendimentos, totalizando R$ 6,2 Bilhões, que ainda não foram contratados.  
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 “Água e Luz para Todos”: 

Este eixo está voltado para a expansão dos sistemas de abastecimento de água e de irrigação e para a 
universalização do acesso à luz nas áreas rurais. Nas ações de Água em Áreas Urbanas, estão incluídos os 
projetos realizados em parceria com os governos estaduais, municipais e com o setor privado e preveem a 
construção de adutoras, estações de tratamento e reservatórios. 
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Já foram contratados no PAC R$ 9,4 bilhões para executar 3.042 empreendimentos selecionados entre 
2007 e 2009, voltados para ampliar e melhorar os sistemas de abastecimento de água de 1.568 municípios de 
26 estados brasileiros e do Distrito Federal (DF). A execução média dos empreendimentos em andamento é de 
67% e 652 obras foram concluídas, como a ampliação do Sistema de Abastecimento de Água Integrado de 
Irecê e outros municípios na Bahia, no valor de R$ 72 milhões, beneficiando mais de 60 mil famílias.  

Nos últimos três anos, foram selecionados mais 809 empreendimentos para execução de obras de 
abastecimento em áreas urbanas, dos quais 61% estão contratados. Essas ações representam R$ 10,6 bilhões de 
novos investimentos, que incluem a seleção realizada em outubro de 2013. O total selecionado beneficiará 686 
municípios em 26 estados e no DF, como a ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Petrolina 
(PE), que beneficiará 46 mil famílias. Com investimentos de R$ 50,4 milhões, essas obras estão com 67% de 
execução. 

Os investimentos em Recursos Hídricos contribuem para garantir oferta de água em quantidade e 
qualidade para populações que vivem no semiárido e incluem grandes obras, como a  Integração do Rio São 
Francisco que vai garantir oferta de água a cerca de 12 milhões de pessoas, e diversos empreendimentos, como 
os que já foram concluídos ( barragem Figueiredo (CE), a 1ª fase da Adutora do Algodão (BA) e os sistemas 
de Piaus (PI), Seridó (RN), Agrestina (PE) e Congo (PB), além de trechos do Canal do Sertão Alagoano (AL), 
do Eixão das Águas (CE) e da Adutora do Pajeú (PE)) e que beneficiam mais de seis milhões de pessoas com 
melhores condições de abastecimento de água. 

Distribuição dos investimentos em abastecimento de água, no Eixo Água e Luz para todos de 2007 a 
2014 

 

Os quadros apresentados a seguir mostram a situação dos empreendimentos de Abastecimento de água  
contratados nos períodos 2007-2008 e 2009 nos municípios com mais de 50 mil habitantes, com recursos do 
OGU e Financiamento. 
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Os gráficos e tabelas mostram que todos os 436 empreendimentos contratados entre 2007 e 2008 
tiveram obras já iniciadas, e o estágio médio atual de execução é de 79%. Os menores percentuais de execução 
estão nas obras em Capitais, que chega na média de 73% enquanto nos demais municípios, o índice médio é de 
82%.  

Do total contratado em 2007-2008, estão concluídas 27% das obras, e 25% estão em estágio avançado 
(entre 80 e 99% de execução, medida pela liberação dos recursos).  

No grupo de 43 empreendimentos selecionados em 2009,a execução média é de 52%. 
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Os quadros a seguir apresentam a situação dos empreendimentos selecionados para o período 2011-
2013 com recursos OGU e Financiamento, sem divisão por tamanhos dos municípios. 

Dos 240 empreendimentos contratados em 2011, que totalizam R$ 2,8 bilhões, 64% estão com obras 
em execução, 3% concluídos, 18% estão em fase de licitação e 15% em fase de ação preparatória.  

Dos 84 empreendimentos selecionados em 2012, que totalizam R$ 4,3 Bilhões, estão contratados 49, 
totalizando R$ 2,4 Bilhões. Em 2013 foram selecionados 101 empreendimentos, totalizando R$ 2,1 Bilhões, 
que ainda não foram contratados.  
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Obras de Saneamento/Esgoto destacadas no 9º Balanço do PAC: 

Em todos os Balanços oficiais do PAC são destacados, nos vários Eixos do Programa, os 
empreendimentos mais relevantes, com detalhamento de sua situação e eventuais entraves e gargalos que estão 
ocorrendo para seu avanço conforme planejado. 

Neste último Balanço do PAC, referente aos 3 anos do PAC 2, foram destacadas algumas obras de 
Saneamento Esgoto e Água que fazem parte da amostra de acompanhamento do Trata Brasil, conforme 
apresentado abaixo:  

ESGOTO: 

 

 

Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 118 
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Situação das obras monitoradas pelo Trata Brasil que estão relacionadas a este grupo: 
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Conforme tabela acima, as obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo se apresentam com 
andamento inadequado, com atrasos e um obra ainda não iniciada. 

 

 

Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 119 
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 Conforme tabela acima, as obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo se apresentam com 
andamento inadequado, com atrasos e paralisações, porém com andamento superior a 50%. 

 
Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 120 
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Conforme tabela acima, a maioria das obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo se apresentam 
com andamento adequado ou já concluídas, porém há alguns casos de paralisações mas em estágio muito 
avançado (superior a 90% de execução). 
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Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 121 
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Conforme tabela acima, a maioria das obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo se apresentam 
com andamento inadequado. Duas obras paralisadas ainda estão com andamento próximo ou abaixo de 50%.   
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Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 122 
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Conforme tabela acima, a maioria das obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo se apresentam 
com andamento inadequado. Destaca-se a existência de 3 obras paralisadas, ainda praticamente não iniciadas e 
2 obras atrasadas com andamento ainda próximo de 50%.    

 

ÁGUA: 

Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 182 
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Conforme tabela acima, a maioria das obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo se apresentam 
com andamento adequado ou estão concluídas. Destaca-se a existência de uma obra paralisada, mas com 
andamento avançado, e uma obra não iniciada.  

 

 

Fonte: 9º Balanço PAC (3 anos PAC 2) pg 183 
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Conforme tabela acima, as duas obras monitoradas pelo Trata Brasil neste grupo estão concluídas.  
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A4. Anexo 4: Execução Orçamentária do PAC Saneamento 

Neste anexo apresenta-se uma análise do acompanhamento da aplicação dos recursos do OGU- 
Orçamento Geral da União (execução orçamentária) no PAC, a partir dos dados divulgados no Sistema 
Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI na página do Senado Federal ( 
http://www12.senado.gov.br/orcamento/loa).  O recorte específico da execução orçamentária para as ações de 
Saneamento, tanto rural como urbano do PAC, apresenta resultados diferentes da média dos resultados do 
monitoramento do PAC como um todo, conforme apresentado nos dados do último Balanço oficial do PAC na 
seção anterior. 

A tabela abaixo mostra que, do início do PAC (em 2007) até Dez/2013, segundo os dados da execução 
orçamentária no SIAFI, foram autorizados para as áreas de Saneamento rural e urbano R$ 20,9 Bilhões, dos 
quais R$ 17,4 Bilhões foram empenhados, mas apenas R$ 3,45 Bilhões efetivamente pagos, ou seja, apenas 
19,8% dos valores empenhados já foram efetivamente pagos, demonstrando que há atrasos importantes no 
andamento dos desembolsos. 

Tabela resumo da situação desde o início do PAC até Dez/2009 e evolução até Dez/2013  
(Valores em R$ Milhões) 

  período 
total 
autorizado  

valor 
empenhado  

valor 
pago  

% pago / 
empenhado  

SANEAMENTO 
URBANO 

(MCIDADES, 
FUNASA, 

CODEVASF) 

até 2009 8.723 7.807 1.177 15,1% 
2010 2.860 2.395 528 22,1% 
2011 2.578 2.511 471 18,8% 
2012 5.073 3.503 1.186 33,9% 
2013 4.051 3.948 658 16,7% 

SANEAMENTO 
RURAL 

(FUNASA, 
CODEVASF) 

até 2009 952 578 18 3,1% 
2010 351 343 41 11,9% 
2011 162 144 13 9,0% 
2012 243 160 20 12,3% 
2013 541 499 56 11,3% 

TOTAL  
(URBANO E 

RURAL) 

até 2009 9.675 8.385 1.195 14,3% 
2010 3.211 2.738 569 20,8% 
2011 2.740 2.655 484 18,2% 
2012 5.315 3.663 1.206 32,9% 
2013 4.592 4.446 714 16,1% 

TOTAL 
ACUMULADO 

acumulado 
até 2013 20.941 17.441 3.454 19,8% 

Situação em Dez/2013 – período Jan a Dez/2013�

  
Valor 
Total 

aprovado 
Valor Empenhado Valor pago % Pago / 

Empenhado 

SANEAMENTO 
URBANO 

(MCIDADES + 
FUNASA + 

CODEVASF) 

4.051 3.948 658 16,70% 

SANEAMENTO 
RURAL  

541 499 56 11,30% (FUNASA + Min 
Desenv Social + 

CODEVASF) 

Totais 4.592 4.446 714 16,10% 
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Comparando com os dados de 2012, observa-se que em 2013 houve aumento nos valores autorizados, 
empenhados e pagos no Saneamento Rural e nos valores empenhados no Saneamento Urbano. 

O percentual de pagamento sobre empenho apresentou forte queda no Saneamento Urbano em 2013, 
na comparação com o percentual de 2012. No Saneamento Rural também houve queda, mas 
proporcionalmente menor. Neste ano, notou-se queda no ritmo de liberação dos recursos para as obras de 
Saneamento do PAC como um todo. No acumulado ao longo desses 5 anos, o ritmo inferior a 20%. 
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